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Política, religião 
— E  e os reptis

|do «Diario de São Paulo» 
j do 14 deste, como prova 
concludente do valor e

P a r a  c o n h e c e r m o s  a  b a s e  v e r d a d e ir a  do «p atr io t ism o»  da m aio ria  
d os poli t icos  qu e  s c  i n t e r e s s a r  pelos  d e s t in o s  do país. b a s ta  c o r t a r  
a s  r e m u n e r a ç õ e s  fie c e r to s  r a r g o s  p ú blicos.  P o is  o se u  «ardor»  
e s t á  na ordem  d ire ta  d os « c o b re s » ,  em  g r a n d e  q u a n t id a d e  qu e  se  
p ég a  na « b a m b a » ,  n a s  C a m a r a s  de D ep u tad o s ,  na M u nic ipalidad e e 
nu m a infinidade, de c a r g o s  d e  af i lh adism os ,  o n d e  s e  e s c a m o te ia  
a b s u r d a m e n te  num  dia, im p o rtâ n c ia s  qu e  os, q u e  na rea l id a d e  t r a 
b a lh a m , não g a n h a m  num  mòz. —  Aí e s tá  o «patriot ism o» dos 
•‘s a lv a d o r e s  da p a tr ia ” .

F B E I B E V I A N A .

do espiritualismo «eleva-
jdo» dos politiqueiros que
| tiraram o primeiro lugar
no arte  de explorar, des
virtuar e de enganar a
humanidade;

*
«INCIDENTE DE8AGRA- 
DAVEL NUM TEMPLO  
Oa TÓLIOu , QUANDO SE  
REALIZAVA ALI UMA 
GONFERLNCIA DE PRO
PAGANDA PRÓ QUALI

FICAÇÃO
Os politieos, isto é, os 

interesseiros, estão agin
do, lançando o seu ultimo 
cartucho numa prover- pobre para saber 
biação oca e improficuajalguma cousa lhe

res» do povo, zeladores 
de que nunca se lembram 
bater á porta de um

se aí 
falta,

para aquêies que sabem' mas no entanto não exitam 
raciocinar,  ter atitudes e etn penetrar em tudo
não suportar a mascara  
da hipocría.

São serpentes que a- 
trãem os passarinhos in- 
defezo3 que, muito contra  
gosto, gritando e esper
neando, vão parar  á sua 
boca, e não perdendo 
oportunidades, satisfazem 
o seu voraz desejo com o 
sangue dos que, inespe- 
rienteinente, déias se a- 
proximam sem ter a for
ça precisa para se de
fender.

«Serpentes» s ã o  o s  
trapaceiros que desfral
dando o rotulo de poli ti 
cos, enfeitando-se com as 
penas do pavão, conse
guiram num concurso 
que durou algumas dé
cadas, o primeiro lugar  
na artê maxima de ex
plorar e de enganar o

C a m p o s — R i o —No in ter ior  da C a 
tedral.  q u e ’ foi o local esc o lh id o  para  
a re a l i s a ç ã o  d c  c o n f e r ê n c ia s  dc  
p ro p a g a n d a  polit ica p rò -q u a l i í ica çã o  
cios ca to l ico s ,  v e r i f ic o u -s e  h o n le m  
um in c id e n te  d c s a g r a d a v e l .  No m o 
m en to  em  qu e fa lav a  u m a se n h o r i ta ,  
um g ru p o  d e  po p u lares  iniciou um a 
s e r ie  - in interru pta  d e  a p a r te s ,  p e r 
tu rb an d o  a reu nião .  O re s u lta d o  foi 
e s t e : - a  polic ia  ocu p o u  o  tem p lo  d e  
a r m a s  e m b a la d a s . -  a  op in ião  g era l  
da p o p u la çã o  é  c o n tra r ia  á  e s c o lh a  
de um tem plo re l ig io so  p a ra  a p ro 
p a g a n d a  polit ica e le ito ra ! .»

Da ‘Tribuna de Batatais"

bra a 2$000 , obtem -se  uma 
renda de 14:000$000.

Um cultivador p arae n se  in
terrog ado  a respeito , d isse que 
a despeza é relativam ente p e 
qu en a ;  o te rre n o  ex ige  ro ç a -  
gem e cu sta  320?«00C; plantio 
e cap in a  400&G00; colhida e 
bene íic iam ento  1:200$0(X); total 
1 :900$000  com um lu cro  de 
12 :030$000 por dois h ec tares  
ou sejam 6:040$G0G por hectares .

A re p rod u ção  do ca óa é 
feita por filhotes e as folhas 
crescem  até mais de dois me- 

|tios de ex ten são ;  es*sa p lan ta
ção  deve ser feiía em linhas.

Um iudusirií.l paulista uíilisa 
ess a  f ib .a  na fab icação  de 
sa c o s  e outros tecidos, c o n s u 
mindo esse  produto nacional 
em esca la  regular.

S ã o  Paulo  é um grande m e r
ca d o  consu m idor de f ib ras  e 
vai co m e çar  dentro de algum 
tem po a co n tar  o c a iô a  U . .a c i
ma entre as f ibras  para o c o n 
sumo.

t\ fibra nacional

quanto é casébro para  
dar complemento á seus 
fins de malabiricas am- 
bicionices.

São esses os que se 
arvoram defensores do 
povo. Entretanto a sua 
mão, nada se lhe escapa 
e aonde ela avança, man
cha. Agora penetram, em j
comum acordo com os! . S e g u n d o  as re cen tes  esta tis-  
deiliais, desrespeitando ;t5?as> O Brasi! importa mais de 
impiedosamente a t é  
própria Casa de Deus, os j iSta de aninhagem .
Templos onde O S  crentes j B revem ente não será  n eces-  
iam de corações cristali- j  sario fa z er-se  tão g ra n d e  im- 
nos, sem vislumbro de P ° r ía ça ? '  P ° rc! ^  , possuím os

na 
nos

0  musquiiu i o leó
( F A I i U L A  P R l  í L A F O N T E N O )

A g u v e r n n v n  nus-.sertó. un lió fe ro c e  
Q ui p ú o h á v a  r isp eto  in g ò p a  tuta b i 

ch ar ia .
A m a n d a v a  in tutos b ic h o  qui si cog-

n et e
1 Nus t igros,  n a s  o n ç a  i in tufa sapar íá .

A  b ic h a r a d a ,  cu m  medó da m a g e s tá  
S i  arr i iu iiro  p e r  a fa z ê  a r iv o lu çó .  
P e r ó  un m u sq u it in h u ,  d isp o ise  di

a o e n s á .
P ro p o ise  di a r r is o lv ê  a  s i tu açó .

S a iu  a v u a n d o  moltn di v a g a r in h o  
S e  a fa z ê  barú lio ,  fui nu ou vido du lió 
I in co m in c ió  a s p e ta r - lo  c o o í e r r ó s i n h o  
U Lió. d is is p era d u ,  si  inforcò.

uma riqueza incalculável 
carôa U nacim a existenterancor, depositar as suas 

orações, o produto da sua 1 Éstãdos~dõ'N orte7 ’X n l(z o n a 's“ 
Fé, abrandando religiosa- P ará  e outros, 
mente as maguas.de suas ! T ra ta -s e  de uma p a - t a  que 
a h n a s .  ÍP.rod!.lz imia fibra excelente  e

Penetraram, a r ras tando 'L t  em pregada no fabrico  
’ .. . de coru as do nr mwr

religião.
proximo, esses fotogenis- hoje á beira do mesmo 
tas maxituos da mentira. 'abismo, a religião o a 

Como querem esses! politica, apezar de serem 
homens de patriotismo j incompatíveis por prin- 
incognito, amigos dos eipios, ficando porem, a- 
eofres públicos, que nósjquála, na emineneia de 
outros apoiemos essa po-'se mergulhar nas profun- 
litica exeabrosa e desvir-1 didades atirada pela mão

, , . . .  id e  cordas de primeira quaiida-
para o charco da política de; é uma fibra sedosa, de 

E daí e s t ã o , g r a n e ! G resistência.
O .-carôa já f igurou na e x p o 

sição  de P aris  cem 1SS9 por

M O R A L E :
qui u íü uque

A sp e r te z a  vale  m a is e

B E P I  O A S P A R IN U

O cinem a brasileiro

egoista desta ul*feroz e 
tirna.

Já  se iniciaram as de
magogias. O resultado já 
estamos vendo e ainda 
havemos do ver.

A igreja vai aos poucos 
se tornando num ponto, 
não de sermões evange-

tuada?
Como 6 que percebe

mos com exatidão a soli
dez e o valor de uni 
edificio, senão pelos seus 
alicerces, pelos seus prin
cípios ?

Póde-se por ventura 
esperar uma politica ho
nesta, quando na sua base! listas e dogmáticos, mas 
fundamental figuram os! numa tribuna politica, de 

medalhões» tartufos ej discussões rancorosas. Em  
interesseiros que só sa- j  um ponto de conflito onde 
bem fazer mesquinharias 
o desfraldar á humanida
de bandeiras de «promes
sas»?

P 
d es

(Original da p. B. í.) 
Is to  de cinem a, para muita 

gente, é assu nto  sem imporían- 
.. , . .c ia .  Futil. indigno de ser  es-

i.uçiaítva do B  irro  de M ara jó .  * miuçado por urn escritor.
A ex p lo ra çã o  do ca ôa pro-| Entre tanto , quasi lodo mun- 

p.orciona g ra n d e s  lu cros;  ba Ma | do gosta  do cinema; e quem 
dizer que, em um lerreno  de I en x ergar  um palm o adiante do 
dois n ec .a re s  que nc;o é g r a n d e ; nariz, não sofisinará a influen- 

( comporta talgadam e::te  m 0Ü0 |eia decisiva do cinem aíografo  
pes m o d u z in d o  /..CGO quilos* na sociedade atua!, 
de fibra e 500 .000  re p ro d u ç õ e ,  j O am erican o  do norte afír- 
po. ano, , sendo vendida a f i - j m a - o . por experieacia  própria.

ois são esses os grau-jmos [transcrever  
e pretensos «zelado- uma 'religiosa»

os «eow-boys» empunham 
os sou3 |«38» cano longo, 
trocando o incenso pela 
fumaça da polvora. Va-

abaixo 
noticia

F a b r ic a  cie Ladrilhos s  M osaicos
D E

Qpnslanílno JVfaiilticcI
Acôiia encomendas de ladrilhos 
e másaiGos de diversos desenhos 

nesta ou outras cidades

Faz calçadas dc ladrilhos nesta 
ou outra cidade Presteza, so

lidez e eleçancía

Preços  
Razoaveis

D ejraus, Soleiras e pedras para pias, imitação Granito, caprichosamente acabados 
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P en sã o  ítuana
D E

I g i i a c i «  G  251vato

Aceitam-se pensionista e 
internos e externos. F o r 
nece marmita  a domicilio.

Acceio rigoroso  
Preços razoaveis.

Rua dos Andradas, 108
4 - 4

Sua arte e  industria c inem ato
gráfica  foram um corolário  de 
sua prosperidade econom ica  e, 
ultima mente, o aum ento do seu 
poderio ecònom ico tem sido 
uma consequençia  de sua in
dustria c inem atografica .

C om  a cena inuda, os E s ta 
dos Unidos se tornaram co n h e
cidos em todo o orbe. Os g a 
rotos daqui, antes  de irem para 
a esco la ,  já sabem  qu e ex is te  
a America do Norte.

Ora, isso  é  de im portância 
capital para o engrandecim ento  
de um paiz.

Os outros paises  da America, 
os que não possuem  fa b r ic a s  
nem artistas de cinem a, são ,  
na sua maioria, ignorados e  
obscuros.

Na Europa é  costume dizer- 
se que Bu enos  A ires é  a cap i
tal do Brasil e vice-versa.

Para evitar ta is  erros de 
geografia  elem entar, o nosso 
governo gasta  mundos e fun
dos em propagandas diplomá
ticas, em  excu rsõ e s  o fic ia is  
despendiosas, em banquetes, e tc .

isto, não ha duvida, co n cor
re para nos tornar d e sc o n h e c i
dos no c-xtrangeiro; entanto, 
querem os crêr, se ha uin meio 
de propaganda ' m ais b arato  e 
in teressan te  este  é  o cinem a.

Am pare-se, por consequinte ,  
o c inem a nacional. C in e rra  q u e  
leve aos quatro cantos do m u n
do, em celulóides su gestivos,  os 
aspectos de nossa civ il ização  e 
de nossa natureza. Que in tere s 
se o estrangeiro.

Só  assim poderem os, sem
excess ivos  gastos,  m ostrar ao 
mundo que não somos apenas 
um pais  de negros e  bananas ,  
amorfo e opilaáo.

Aliás, apesar de fraco  e  
desprotegido, o brasile iro  p ro 
mete.

Ha por aí um punhado d,e
idealistas qu e se batem  por ele. 
Que os outros brasile iros não 
se jam  os primeiros a m alsina-Io  
e busquem a jüd a-!o  á altura 
de suas forças.

T E L E F O N E ,  1Q0 —

Inform ações nesta  cidade com

MANOEL A LV A REZ
RUA D O  P A T R O C ÍN I O ,  170

S O R O C A B A

ITL

Aos Snrs. Co- 
lecio n ^d o res

Aceitam-se ofertas para 
os seguintes jornais:

9 números da «Impren
sa Ítuana» de 1890 e 20 
ns. do ano 1889.

90 números dos Jornais  
«Gazeta de itú», «Cidade 
de Itú e Coireio de Sal
to», dos anos de 1893 e 
1894.

Todos os números a- 
cham-se em bom estado.

Cartas a H i l U e b r a m »  
do U jh ir t i r t le l lo  —  fiua 
8 de Abril, 21 — A r a r a x  
-  (S. Paulo).

( L o t a m  a  i . a  | t a g . )



PROGRESSO Domingo, 28 de Marco de 1933

Prefeitura Municipal de Itú
B a la n c e te  Mensal  da REC EITA  e D E S P E S A ,  re íerente  ao mês  de Fevere iro  de 1933

1ÍEÍ1EBTA D E S P E S A

T ÍTU LO S Sa ld os  ^Arrecada- 
a n te r io r e s ç ã o  do mês; TO TAL IRenda

prevista
TÍTULOS

,-:d - . ---------
S a ld o s  |DeTpesa J  x 0 T A L  ató ÍD e ^ e sa .

—  — 1 do mes |l * ia.v>x,.

RENDA ORD1NARIA 

Imposto Predial

!
; ADMINISTRa ÇÃO MUNI-,

d o ln d u s .e  Profis. 39 .644$740  5 .S 2 0 M ? 0  45 .464$920 85.000?CoO

CIPAL
: 95f,QGGS€00 SE R V IÇ O S t l J B L I C O S

> de V eícu los
» de Cafeeiros
> de Viação Urb.a

24.675$0U0 0 .6003000 31 .2 7 5 *0 6 0  40.000$000;,.Mn{..d_,ir .

43.0; «‘í 0 0 0 , Cem ilurjo

MUNIClP V!S

de Viação Rural l I ; 5GCSOOOj Lim pe^  p ubli<-o
ue A ferições 1 .000-TC0O Agtia e Exgostos

» de Ifistruçao Publica 
Renda do Matadouro 

» do Mercado 
» do Cemiierio

12.000^C0C|jja rdinŝ  Públicos
T ax a  de Consumo de Agua 2õ.243$200, 1 ! .061$000 ' 37.304$20C 1 3G.OGG$0Ü0j- j i uirij0 a c s 0 Publica 

» de Exgostos ! I 1 1  10 v
6753000 

2.592S00O; 2 ‘299SOOO
l .339*500  1.12643000 

293*000! 407$000

RENDA E X T R A J R D I -  
NARIA

Cobrança da Divida Ativa 6 .319$833 
M uitas 263$400
Renda Eventual ! 7 .860$960
D esconto  sobre  vencinien-| 

tos dos funcionários

109.5813633

4 3 5 0 S 2 3 7  
1.947.3871 
2.319$937

1693812

37.1143737
D EP O S1TO S D IV E R SA S

Depositado

SA L D O  D E 1932

Na Caixa Eeonoir.Ica 
Nos Bancos 
Na T esou raria

675*000 12.ÜÍH'$000: :R , j p , „
5.191*900 30.000500(6 1
2 .6 5 4 *1 0 0  14.000*000: ,, O B R A S I D B L l .-A S

700$000{ 5.000Sp0(i|<-'(Vls ®rvaçso  L u a s . e t s '
tradas

10.670$ Í2C 
2 .2 ! 1 §271 

10.330*947

4 0 .000*000  
5 .000 :,000  

2 3 .000*000

169$312 1 .000*000

146.696*370 

1 .540*000

126.1335900 
1.674S062 
1 .002S223 

9.77.' 4 õ â 5 5 !.

I: Melhoramentos Públicos 
SER V IÇ O S P U BLíC O S DE 
IN T E R E SSE  COMUM COM 
O ESTA D O  
Instrução Publica  
Leprosario — Pirapitingui 
Posto Policial 
Departamento A dm inistra

ção Municipal 
DIVIDAS 
Consolidada
F lutuante--Exereicio  Findo 

AUXÍLIOS E  SU B V E N 
ÇÕES 

EVENTUAIS
558i500$0ü0'

anteriores e s te  m ê s Prevista

363$600  5 .3733261 5 .736$S6l!  62.165$2oo| 66.34o$ooò

1.102$ooo 1.1028oooj 11.562$ooo 13.2oo$ooo
49o$oooj 5.S8o$ooo; 6.3oo$ooo 

Ç.6õo$coo 9.66o$ooo

3.705S000

490$ooo 
787$6oo' 787$6oo

1.145$ooo L l4 5 S o o o  
1.512$266j 1 .512*266

635$6oo 4.34o36oo
750$ooo|

5oSooo

11.52o$ooo 
13.963S6oo 
8 .125$4oo 

75o $o oo  H . 880&000 
5 o$ooo 60 0?0 00

f
2 .6 0 0*732  14.0085832! 16 .6o9*564
4 . 150$00U

150 *0 0 0

1 o .353$369 14.5035369

11.52o*ooo 
18.640$000 
5o.ooo3ooo 
1 1 .88o$ooo 

6oo$ooo

2Í.528Soooj 2 l .678$o o o  
3.ooo$ooo 3.ooo$ooo 

looSooo

2.5ooSooo

lu

2.5oo$ooo 

1.221383o
1 .323 J000

1.2853950 
^ 5 7 | S ^ j _ f ô ^ T 9 | 9 5 8

49o$ooo
3.472$2oo

D E S P E S A S  O R Ç A M E N T A R IA S

SjPagas até ao fim do m ês 53 .5183476  523$ooo

S A L D O  P A R A  M A R Ç O
Na Caixa Econotnica 
Nos Bancos 
Má T esou raria

1 .22 lS83o  
1.3233ooo

49oSooo
4.758316o

82.o98$24o

5 4 .o 4 l3 4 7 ç

56.93339 oo 
7 4 . 3 1 2 - 8 2  

9.66o '257
277.0458555

19.756S4S5; 5 3 .3 oo8 ooo 
15.642$3C9 64.ooo$ooo

4 1 . 1138 6 00 ' 5o.ooo$ooo 
3 .000S 0 0 0 ! 3 ooo$ooo 
1 .2oo$òoo! 1 .2oo$oou

2.5oo3ooo! 2 .5oo$ooo

132.931 S83o 132.93 l$ 8 3 o  
26.323$ooo! 3o.ooo$ooo

9.57o3ooo: 11.76o$ooo 
5.296S95o| J M ,1 6 8 $ 17o 

§92~68õ$434 558 ’5oo$ooo

O Escriturario — Ftancisco de Souza Teixeira  — Itú, 15 de Março de 1933 O Contador — F. Ernesto Favero

EDITAES

PfÉiiiíâ llÉI li 1
Edital de concorrência

A caução o ser deposi-j 
tada, na Tesouraria Mu
nicipal, para garrntia d a ! 
assinatura do contrato õ 
do volor de (5008000,) qui
nhentos mil reis.

As propostas com firmas  
reconhecidas e acornpa-

dos lavro o presente edi-j 
tal que vai afixado 1 1 0  io- 
cai de costume e publica- j 
co pela imprensa, Dado e' 
dassado nesta cidade de! 
Itú, aos vinte e cinco dias j 
do mes de Março de 1933*

NOTICIÁRIO

F U T E B O L

publica para os serviços de S r
de remoção de lixo d a L  propon8nPte quite com!
ílca  e' |a Prefeitura Municipal,1

De ordem do S e n h o r s e m  emendas ou rasuras,  
Doutor José Leite Pinhei- deverão ser entregues em 
ro  Junior, Prefeito Muni- envelopes fechados e la- 
cipal desta cidade, faço orados, na secretaria da 
publico que, na conformi- Prefeitura até as 18 noras 
dade do art°. 38 e 38 e ,do dia 3 de Abril proxi- 
seus prragrafos, do Oodi-jmo, para serem abertas  
de Contabilidade Munici-jno dia 4 ás 13 horas,  
pai, se acha oberta a con-lna presnça dos interessa- 
eorrencia publica peloldoç. 
prazo de 10 dias a contar
da data desta, para 0  ser
viços de remoção de lixo 
do perímetro urbano.com-  
presndendo-se:— a coleta

Toda e qualquer infor
mação referente ao ser
viço, será prestada na Se
cretaria da Prefeitura to. 
dos os dias uteis das 13

Por uma feliz iniciativa 
dos esportistas ituanos, 
com o escopo aitruistico 
e humanitário de benefi» 

Antonio Mondesjciar os pobres socorridos 
_  pela confraria de S. Vi-

Icente, da Santa Casa, 
{organisou-se um campem 
inato de futebó!, no qual

n x - r r í a  ‘ A  n r  o  , . inTTrJ  tomarão partes cinco COMIíaSAO DE RANCHO quadros o s lqunjs reeebe.
Chamo a atenção dosjrão as seguintes denomi- 

interessados para 0  edital j nações: «Pedreiros F.  C.»,

O Secretario 

(a) Luiz

4 .o  KegiftkciJto de 
A rtilh ai* ia  M on tad a

de procedência domiciliar as 10 horas, exceto nos
varreduras das ruas e pra
ças, pagos pela verba or 
çamentaria do corrente  
ano.

O lixo sera depositado 
em terreno distante do 
perímetro urbado, no mi- 
nirno 1 kilometro.

será das 9sabados que 
as 12 iioras.

A Prefeitura reserva-se 
o direito de recusar qual
quer das proposta apre
sentadas.

Para  que chegue ao co
nhecimento dos interessa- 19 - 2 6

publicado no «Estado de 
São Paulo ,de 16 do cor
rente e afixado na cole- 
toria desta localidade, 
referente á concorrencai  
permanente p a r ^  o for
necimento de rações pre
paradas ao rancho deste 
regimento.

Quartel em Itú, 16 de 
Março de 1933.

Abelardo Galvão Raposo

2.° Tte. cont. sec. da 
comissão de rancho

do qual fazem partes os 
pedreiros; «São Pedro F. 
C.» organisados pelos o- 
perariòs da Fabrica São 
Pedro; «Congregação Ma- 
riana F. O.» pelos con
gregados dessa associação 
religiosa; «Banda União 
dos Artistas F. 0.» orga- 
nisauo pelos elementos 
da corporação musical 
que lhe empresta o nome; 
«A. O. Casa Alberto», pe
los empregados desse co
nhecido e cenceituado es
tabelecimento 
desta praça.

(comercial

A Diretoria do «Auto 
F . C.» desejando cooperar 
para 0  feliz exito dessa 
iniciativa, prontificou-se 
a cêder a sua praça de 
esportes, uniea em me
lhores condições para 0  
torneio.

Dado 0  fim a que se 
destina, o que desse di
vertimento resultar, é 
preciso que todos concor
ram, não só assistindo as 
disputas que terão inicio 
no proximo domingo, co
mo concorrendo, com 0  
seu obulo em beneficio 
dos que carecem da ca
ridade publica.

Para  esse torneio, mui
tas surprezas nos espe
ram, entretanto, desde 
logo, pelas organizações 
dos quadros, segundo in
formações que colhemos, 
0  «onze» que, por um 
palpite cá nosso, vai abis- 
coitar a taça, oferecida 
pelo Sr. Segisfredo Ro- 
bus ti, digno Presidente 
da «Conferência de São 
Vicente, da Santa Casa» 
e um dos ideadores desse 
torneio, será 0  S. Pedro  
F. C.»
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S E R V I Ç O  S A N I T A R I Q  
D eleg ac ia  de Saú d e

A V I S O

trabalho  á espatula . E si um 
dia m ãos indiferentes abriam 
aqu elas  p aginas,  era para lêr 
in exp ress iy am en te ,  c o is a s  que 
o poeta pensou dizer e que, 
em realidade, não disse. M uitos 
poetas recitaram  os seus ver- 

[sos .  A n ecess id ad e  desta arte

De acordo com m  determinações^ da Delegacia j l l ^ e ^ n l o u r a  V a^^foram
in s ig n es  declam adores.  M as 
nem todos os poetas declamam. 
M uitos contam  os desastres  
pelas v ezes  qiie  tentaram dar 
a co n h e cer ,  fa lando, as coisas I

de Saude do Seiviço Sanitariu do Estado, com séde 
em Sorocaba, aviso aos Snrs. proprietários que as 
as chaves das casas de aluguel que se vagarem,  
deverão ser intregues no Hotel Frugoli, Praça In
dependência, ao funcionário dessa delegacia nesta! 
cidade, para o competeDte «habite-se» sem 
não pederão ser alugadas novamente.

bonitas que fizeram , escreven-

IIEITOR SESSA 
Fiscal Sanitario

O q u e  ^  G u erra  Junqu eira  era o 
exem plo  consolador dos que 
são in c a p a z e s  de dizer os pro- 
prios versos .

Su rgiu , e n t fo ,  co rre sp o n d e n 
do a n ecess id ad e  espiritual dos

das para o g ran de publico. 
Foi p reciso  q u e  elas, as  decia-  
m adoras,  su rg issem , realisando 
co n certos ,  au dições,  recitais . . .

UM A O N D A  D E  G R IP E  »

A noticia  com eçou a c h e g a r  
pelos te legram as da E u rop a ;  a 
gripe está  a tacando as p o p u la 
çõ e s  de Berlim , de Londres ,  de 
Pariz. D epois  com eçaram  a c h e 
gar d esp achos te legráfico  da A- 
merica do Norte: a gripe ala?- 
ira -se  pelas  com p actas  p opu la
ções  de New Y ork  e outras

A V ID A  S E N T I M E N T A L  D O  
R E I C A R O L

No dia l .o  de Ja n e iro  de 1926, 
circulou em Buearest a noticia 
cie que o rei Carol, herdeiro  do 
trono, fugira com uma burgueza 
de nacionalidade esraelita . O s  
proprios patr íc ios  da fugitiva, 
em b o ra  soubessem  que o prín
cipe auxiliava em  segredo as 
associações an ti-sem itas ,  simpa- 
tisavam  çom ele, devido ao s  
seus sentim entos para com a
juventude. Assim a noviciado
provocou d iscussões e co m e n -  

grançles cidades. Neste m o m e n - ! tar los,  em võz baixa, pois q u e  
To a noticia c h e g a  do Rio; a a censura vumaica era rigoroza. 
gripe, em bora de carater b e n i - ; E sta  não era a primeira esca-
g n o ,  está  tirando a petite á p o - ! pada ds principe Carol. Ainda
p u lacâo  car ioca . Não será t e m -  em 1931, antes de se casar  com

O S  T I O S . . .  DA E U R O P A

po cie nos p jep a ra rm o s  para I sua atual esp osa  d ivorciada,
i n o sso s  dias, uma delicada f!o- reCebel-a, de modo a que essa  | princesa Helena da G recia ,  fu-
I ra ção  de artistas. São  as d e -1 e pióemia só possa fazer  o me-|ghi para Pariz, com uma certa

jpoeta^ não dispunham de quem  cJam adoras. E las  vão b u s c a r  í nor m al possivei? A primeira j Zizi L am brino  com quem se c a 
rt |transmitisse as suas o bras  a o ( as violinistas, as p ianistas ,  as j  co isa  a faser ,  individualm ente 

i g ran de pubico. Todos os a r t is - i  can to ras ,  as bailarinas  d o s jó  ^rd rar num regim em  de regu- 
tas podiam ser apreciados, até I poetas.  E las  vão b u sca r  as

A proposito de testam entos;  
e herdeiros, vale a pena citar j 
o «Nababo do Tijuco».

João  F ern an d es  de Oliveira, 
o legendário  n ababo  do T i ju co  
(D iam an tin a-M in as) ,  que, no 
seculo  X V i l I ,  adquifiu fabu losa  
fortuna na extração  de dia
mantes.

A reápeiio desse riquíssim o 
C on tratad or,  ascreveu o d r . ! 
loaquim Felicio  dos S a n to s ,  I 
nas  «M em órias do Districto  
Diam antino:»

«Rico com o um nababo, p o 
deroso com o um príncipe, to r 
nara-se um pequeno soberano 
do Ti ju co .. .  Só  uma mulher 
partilhava o seu poderio :  era 
a sua amante F ra n c isca  da S i l 
va, vulgarm ente con h ecid a  por 
X ica da Silva. Foi ce lebre  esta 
mulher, uniea pessoa ante quem 
se cu rvava o o rg u lh oso  C o n 
tratador; sua vontade era a 
cegam ente  obedecida, seus mais 
leves ou frivolos cap rich os  
prontam ente satisfeitos. D om i- 
nadora no Ti ju co , com  a in 
fluencia e poder do amante, 
fazia alarde de um luxo e 
grandeza , que deslumbravam 
as familias mais r icas  e im por
tantes...  F ra n cisca  da Silva era 
uma m ulata de ba ixo  n a sc i
mento. Fora escrava  de José  
da Silva e Oliveira Rolim, que 
a libertara, a pedido de João  
F ern an d es .  T in h a  as feições 
g rosseiras ,  alta corpulenta; tra
zia a cab eça  rapada e coberta

mesmo pelos indiferentes. O s 'p o e s i a s  no s a rc o fá g o  dos li-

C A L C E I ’ W A

O Especif ico da D en iição
A S A U D E  d a s  C R E A N Ç A S

Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente?  
Tem ele bom ^petite?
E ’ ele forte e corado ou raquítico e anêmico?  
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia ? 
Os seus intestinos funcionam regularmente?  
Dorme com a boca aberta?  Oonstipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando dorme?
Já  lhe deu OALCfíÍNA, o remedio que veio 

provar que acidentes da primeira dentição das 
creanças não existem ?

Com o uso da CALCEÍNA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEÍNA é sempre util, em qualquer idade. 
CALCEÍNA evita a tuberculose e as infecçeõs 

intestinais.

Vende-se em todas as íannacias.

com positores contavam  para 
i U erprota-los os «virtuosos» que 
iam de terra em terra e os 
bailarinos que traduziam os 
sons em gestos, os sentimentos 
em co lorido , em fórm a. O s
q u ad ros ,  as esculturas e o 

com uma cabele ira  aneiada em ! rouxinóleio  dos ca n to res  eram 
cach o s  pendentes ,  com o então I diretamente apreciados por t o 
se usavn: nao possuía  graças ,  
não possu ia  beleza, não possuia 
espirito , não tivera 
em fim não possuia atrativo al 
gum , que p u d esse  justificar 
uma forte paixão...

laridade org anica ,  abolindo 
os  e x c e sso s ,  as in to x ica ç õ e s ,  
de modo a que o org anism o 
p ossa  resist ir ,  com todas as 
su as  d efezas n o rm aes ,  a in c u r
são do mal O tratam ento , d e 
pois, cab er  a ao medico.

V iS Ã O  D A S  R U A S

D á g o s to  ver esta biblica a- 
jb u n d a n c ia  de frutas. As deli 

cadas jo ias  v e g e ta e s  invadem 
a cidade por o idas su cess iv as .  
C ad a  mês q u e  chega ,  traz  com 
sigo n ov o  asp ecto , no colorido 
para os m ercados, as lo jas, as 
cestas  cíos v endedores am bu lan
tes. Em Junho, a cidade loure- 
ja de laran ja ;  aos montes,, ás 
ca ixas :  ás c e s t a 9, aos ca r ro s ,  
num a alegria  com u nicativa  de 
cor  e perfum e. O utros m êses, 
são as p eras ,  as  m açãs, as  a- 
m eixas, os a b a c a te s ,  os  ca jús .  
Um dia, não se sabe qu an d o, 
com eçam  a ap arecer  as  uvas, 
c laras, e sc u ra s ,  riem claras ,  
nem escu ras ,  mas sem pre asu- 
ca rad as ,  toldada pelo veu m ui
to tenue do a ssu c a r  qu e se 
foi ei istalisado. Ha pela cidade 
uma festa p agã, de uvas. O u 
tra es tação ,  n inguém  consulta  

!o  ca lendario , e la surgem  os 
i  cam in h ões  de a b a c a x is ,  e sc a -  
| rnosos, dourados, com a sua 

vros, d sbaixo  da poeira e g íp c i a ; verde co ro a  imperial, mais es -
das estantes das livrarias, e 
trazem o poetas a luz da r i 
balta, in terp retando  as suas 
o b ras  e com p ietand-oàs com as

p ín h o sas  do qu e o comum das 
corôas. . .  Enquanto  as diversas 
variedades vão passando, os 
20 m ilhões de ban an e iras  do

da gente .
O s  poetas, não. As suas poe- 

ed u cação ,  sias eram g eralm ente vuSgari- 
sadas em revistas e jornais ,  
até o dia de serem dadas a 
Iume em livros. O s  p eq u en os  

O  C ontratad or Jo ã o  Fernan- volum es se empilhavam n a s . _  
des de Oliveira faleceu em | livrarias, numa luta desigual j §f 
L isboa no ano de 1799, deixan- com o g o s to  de cada dia e o|| 
do uina fortu na  fan tast ica  em ; espirito pratico  d as  p essoas  que j 1  
imóveis e num erário . O s seu s »-dispõem dè 5$í)00 e têm o h a ~ i l  
herdeiros  e da Xica  da Silva, 110 de comprar livro. Além disso, I 
res iqentes  no Brasil,  foram le- aSl c irc u n sta n c ia s  eco .icm ica s  
sados pelos parentes  m orado- eram 
res  em P ortu gal.  O s  nossos 
infelizes pafric íos nunca c o n 
seguiram  receb er  um tostão 
dessa fabulosa  h e ran ça  e mui
tos de seu s  d esceu d entes  ve
getam  ainda na maior miséria, 
no Norte de M inas.
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A S D E C L A M A D O R A S

C re s c e ,  fe lizm ente, o num e
ro das declainadoras. E las  têm 

ma linda m issão a cum prir.
. O s  escritores  tea tra is  tinham 
os com ed iantes  qu e re p rese n 
tavam as  su as  p e ça s ,  m as os

DÁ LIÇO ES DE. C O RTE E  C O S T U R A S  
Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397 

Das \i ás 16 — Rua Santa Rita, 119

contra as edições n a c io 
nais ,  pois os livreiros co b ran d o ;
o fran co  a mil réis, e mais, | co isas  q u e * e l a s  julgavam  t e r ; litoral despejam  sobre  S. 
de 50  por cento  em certos  dito e que em realidade n á o j l o  e o  mundo a sua rica
livros e x tra n g e iro s ,  ao passo

P au - 
-  ___  pro-

disseram . B la s  vieram dar u m a jd u ç ã o  de «m usas». E ’ o fundo
que as ed ições  b ras i le iras  só vida nova e esplendida á p o e - ! do quadro. M as ,  alem das ba 
lhes dão a bagatela  de trinta [sia , que ag on isav a .  E las  se rã o !  n an as ,  existem as. g ran d es  me-

sou, e teve um filho. Nas corno 
casam ento  de principe com m u
lher de con d ição  bu rgu eza  e  
sem autorisação da constitu ição  
rumaica e [considerado nulo, e 
cedendo -aos pedidos de seu 
pai, o rei Ferdinando, ele v o l
tou ao paiz, apoz um ano de 
vida conjugal.

N t s -a  ocasião , o principe C a
rol, que se casara  com a prin- 
ceza Helena, e com quem tiv e
ra um filho, Miehel, conheceu  
num baile da corte Regina Lu- 
pesco  Wulf.

Filha de um proprietário  de 
moinhos, israelita , de nom e 
W olf ,  e mulher de uma beleza 
extraordinária  e educação ap ri
morada, ela colocou na som ora 
de esquecim ento a figura pou
co interessante da princeza H e
lena, tendo-lhe sido facil c o n 
quistar o coração do principe. 
e s t e  ab an d on ou -se  com prazer 
ao novo «fiirt» e decidiu, apoz 
alguns encontros com sra. Lu- 
pesco, r e p e t ira  aventura de 1921.

Dirigiu urna carta  ao rei,  e x 
plicando a fuga, e re n u n c ia n 
do seus direitos á carôa , em f a 
vor de seu filho Michel. Apoz 
os m om entos de espanto o c h e 
fe do governo liberal de en tão ,  
e que sem rpe fora inimigo do 
principe, convocou a A ssem bléa  
Naciodaí e dercetou a ordem de 4- 
da Ja n e iro  de 1926 privando o 
principe de seus direitos de h e r 
deiro, assim  com o proibiu sua 
volta ao paiz. Ao mesmo te m 
po anunciou seu divorcio com a 
princeza e nomeou herdeiro 
do throno o principe Michel 
para quem, em consideração a 
sua idade, foi nomeada urna 
regencia com posta  pelo principe 
Nicolau e patriarcha M i r o s h e o  
preeidente supremo da just  ça 
sr. Busdugan.

D a-se, então, a m orte do rei. 
Muda o governo. O pricepe Mi- 
chel, com 9 anos de idade é 
plocíamado re i da R um ania, 
sob a assistência  da regencia .  
O povo que esperava muito d e s 
sa m udança cie g overn o  acabou  
por desiludir.-se.

Foi um deiirio, portanto; q u an 
do na m anha de 8 de Ju n h o  
de 1930, so u b e -se  que o p r in c i
pe retornava á patria .  N esse 
m esm o dia a assem b léa  foi co n 
vocada pela segunda vsz, o prin
cipe foi nomeado r e i ,q u a s i s e m  
discussão. Tudo assiin  retornou 
á normalidade e a paz. 0  d ivor
cio foi anulado, em bora  a p r in 
ceza H elena n ã o  ficasse  com  oje  cada vez mais o com piem en-M aneias,  esplendido motivo p i - i . . .  , . . ; ----------. ------- - 7 -----

............................................................ 1 ‘ V  ; titulo de rainha e riao continu a-in s ig n if ica n ie ' io de tais o bras  de arte. C om o  I to r ico  para artistas de hoie. E ,
por cento.

Uma minoria
comprava os livros dos poetas, [ o  com p ositor  só poderia ser um g o sto  ver a garotada d as ,  .
Z p e sso as  tão d ig n as  da apreciad o  pelos com positores ; ruas m order a ros ea polpa d e s - T f SC0 Í0J  . " em a “, Pa rad a ;. 0 9 ue
nossa  simpatia levavam  p a r a i r .o  ca s o  de não  haver os c o n - j  sa rruía q u e ,  se g u n d o  o c ía s -  
casn aq u eles  «in-folios», re ser-  certistas , os poetas escrev en d o  j sico pregão dos m ercad os ;  «Per 
v and o-os para as horas  azu is  Ia s  su as p oesias ,  só podem s e r ju n  te s to n e  se m ag n a ,  s i b e b e  A 1  ^
cm qu e a alma pede v e r so s .(a p re c ia d o s  pelos poetas. O s  e si lava la fu cc ia» .  ’ | O i C O  Q G a Z O l l i i a

; 1 se vivendo com o rei. A s ra .L u -  
1 pesco foi bem amparad 

lhe permite, a ela e  a fam ília ,

O s  livros eram esq u ecidos  n as  j livros c!e poesia  eram com o : 
estantes, quasi sempre sem  dar partituras, perfe itam ente  c e r r a -1 Rua da Matriz, i
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sa

Etn primeiro 
lugar, cumpre- 
m e explicar  
aos leitores do 
<Progresso» e 
tambem a o 
meu muito a- 
itiado Pernam
bucano, o motivo porque 
aão pude, domingo pas
sado, satisfazer a promes
sa de continuar com a 
minha colaboração nest.i 
folha.

Pião de lembrar muito 
bem que naquele dia o 
Estilete andou cortando  
volta com a policia, sim
plesmente porque saiu 
com um elogio rasgado  
ao bardo Pernambucano;  
afinal, depois de um péga- 
péga  do diabo o pobre 
Estilete íoi de calças rega- 
çadas, parar na geladeira, 
onde comeu uma semana 
e meia de grade. Tudo 
por causa do Pernambu
cano.

Entretanto, continuarei  
a admirar os cartnes 
do facundo vate, enalte
cendo ainda mais os mé
ritos do seu espirito ele
vado.

Esperava que esse ad
mirável poeta, compará
vel só com o bardo ópico 
do Tejo, me dedicasse, 
não digo jã, um poema, 
nem uns versos alexandri
nos, mas ao menos uma 
quadrinha daquelas suas; 
nem isso.

Agora uns dizem que 
a sua personalidade va; 
retirar-se para a vida 
privada; outros dizem que 
ele vai plantar batatas  
no antigo galinheiro que 
l.ne serviu de esconderijo, 
quando aqui entraram as 
forças federais. Em qual
quer hipótese fico muito 
triste, porque vamos e 
venhamos, o tal divertia  
bastante a gente.

Hoje, porém, em vez de 
fazer massagens no Per
nambucano, prefiro fazer 
cócegas no fulaninho da 
trindade do «IF&vo» que 
tomou os dores do digno 
poeta ituano.

Esse tal que se arrogou  
a sueltista no domingo p. 
p. teve a sencerimonia 
de censurar-me em alguns 
pontos da minha ultima 
colaboração, nesta folha; 
saiu o tal com asneiras 
de tamanho calibre que 
bem merecia ama exco
munhão de Carlos Perei  
ra.

Esse tàlzinho eu cha
marei de « O o l i b r i »  por 
ser ele muito parecido 
com essa ave, pela ma
neira apurada com que 
se veste e pelos seus tre- 
geitos estudados.

O espirito critico do 
nosso, amigo «Colibrí», 
perdôe-me, é por demais 
infantil. Em se tratando  
de Gramática então, o 
coitado é simplesmente 
pagão. Para lhe raspar  
da inteligência os cascões 
de obscuridade em que 
vive, seria necessário um 
caminhão de telhas fran
cesas, por serem estas as 
mais resistentes, Mas, por 
cmquanto, irei lavando, 
aos poucos, a sua cachóia 
com as aguas lustrais de 
algumas regras  gramati
cais. Tu talvez precises 
mesmo de algumas inje
ções de soro de touro 
para te despertares do 
sono letárgico em que 
vives. Garanto que daqui 
ha alguns môsés você já 
estará bem bonsinho.

Comecemos por esta 
íráse que o amiguinho 
€«Ii5n*í  julga ser um 
DILÍCTO contra a lingua 
portuguesa « . . . a s  cordas  
de sua lira ( s e m  v i r g u -  
iu) quando está emitindo 
versos (ponío)» ,  confor
me ele copiou do original 
que os leitores ,poderão 
reler no «Progresso» de 
12 p. da seguinte manei
ra «As cordas de sua 
lira, (v i rg a i la )  quando 
está emitindo versos, etc...

Em primeiro lugar, caro 
«O o l i b r i q u a n d o  se faz 
uma critica, é preciso 
copiar o trecho criticado, 
tal qual o original, não 
se esquecendo das vírgu
las e as inaisculas, quando 
iniciam fráses e t c . ; não 
cáia mais nesse erro que 
você cometeu na fráse 
que pretendeu criticar,  
colocando reticências no 
principio e ponto no fim, 
quando o original ó 
completamente o con
trario.

Com que fim tambem 
amigo «Oolibri», você co
meu a vírgula depois de 
lira, e colocou o ponto 
onde não tem razão de 
estar ?

Repare no original.
Vejamos, agora, o que 

mais te interessa, nesta 
fráse, que voce tachou de 
incorréta . A mim me pa
rece que o ponto princi
pal que você quiz criticar  
é o está em vez de estão, 
não é? pois tique sabendo, 
meu mimoso «Oolibri», 
que as suas azinhãs ainda 
não estão bem empluma
das para voar tão alto;  
contente-se por emquanto,  
com as leiras de batata, 
por onde rasteja.

Isto para você, ainda é 
um pouco cedo: em todo 
caso, para te consolar, 
não julgo perder tempo, 
dizendo-te que: «quando 
está emitindo versos», 
é uma subordinada tem
poral, onde ha a elipse

do sujeito que é «ele» (o 
P e r g a a m b n e a n o )  e não
«as cordas de sua lira», 
que tem como predicado 
«vibram».

Para que a inteligência 
obscura do simpático «Co* 
libri» entenda melhor esta 
fráse, vou colocá-la na or
dem direta, pondo ás cia-; 
ras todos os termos oeul-] 
tos: quando a lira (doj 
Pernambucano,— sua lira)j 
está emitindo versos (as! 
cordas dela vibram tanto!  
que etc....

Compreendeu agora?
Fique, pois, sabendo j 

que isto é  muitíssimo cor-i 
róto e o ótimo português. |

No proximo numero, j 
passarei, a refutar (se tV 
que merece esta palavra)  
asoutrasfráses queo <G\v 
libri» bicou, numa ancie 
incbntida de defender 
o meu querido Pernam
bucano. Emfim é  uma 
prova que são irmãos.

Mostrarei com exem
plos de muitos clássicos 
que «momo o nosso espi
rito sente-se, é português 
de lei e o próprio «eu» 
psicologico do «Oolibri» é  

um ótimo exemplo para 
o nosso caso.

Quanto ao «cujo o úni
co», ò um simples erro  
de imprensa como o seu 
«Dilictò» !em vez de de
licio, e «quotÜitiquiê»,enn 
vez rle quotilitiquê, .seu.

Terminando, por hoje, 
amigo Oolibri, é  melhor 
que você cresça e apare
ça para se arrogar  a suel
tista, pois até agora falta- 
lhe por completo o prin
cipal, que é  o conhecimen
to das regras prelimina
res da Gramática porfcu-

cente como seja n. de 
modista. Amanhã se a 
sorte lhe fôr adversa,  
essa profissão garantirá  
a sua substencia, sem 
necessidade de reconhe
cer os pesares da mais 
tenebrosa miséria.

Para mais informações  
e matricula,  com «a Dire
tora, á Rua Paula Souza, 
1 2 G .

I I c i a  a c  C e s t o
Hoje, jdomingo, haverá  no 

cam po do Ginásio do Estado, 
ás 15 horas em ponto, um for
midável encontro  entre  os v a 
lentes quadros do Ginásio do 
Estado vs. Instituto Borges.

A prelim inar constará de um 
disputado jogo o cam peão 
«Convenção de Itú» x  G inásio  
do Estado (quadro dos menores).

As tu rm as para o jogo prin
cipal estão assim organisadas :

INSTITUTO B O R G E S — Dodô 
— B iló — R a í— Magnini— Dias.

GINÁSIO— B altazar  - C o r i n t o  
- J o ã o  — Mariozito— Zizo.

R eservas: Z óe , A ran h a ,  C as  
sio e Ernani.

guesa.
ESTILETE

i (Voltarei nq proxim o domingo)

K s é o l a  cie C é r i e  e  
C o s t u r a  S é o .  A s t í o n i o

Àutorisada pela Dire
toria Geral do Ensino sob
nBo 58, Mine., Dulce Bar
bosa, diretora e profés- 
som da aiaujadissima es
cola de Oõrté e Costura 
acima, não obstante ter  
anunciado encerramento 
definitivo da matricula  
até o dia 15 deste, aten
dendo ainda insistentes 
pedidos das exr^ss famí
lias desta tradicional ci
dade, resolveu prolongar  
o encerramento da mesma 
até o dia 31 do corrente, 
não mais atendendo pe
didos de prorogação de 
matricula.

Todos os bons chefes 
de famílias devem apro
veitar esta ótima opòr- 
tunidade, dando- as 
suas esposas e filhas uma 
profissão rendosa e de

P r e s e n t e

O  sr. Setim io  Caterini, e s ta 
belecido com o bem montado 
Bar ItaiS-Brasileiro ,  teve a gen
tileza de m iinosear-nos com 
uma garrafa  de excelente  vinho 
de mesa, protjúto nacional f a 
bricado em o nosso proprio 
município.

P rovam o-lo  e acham os mag
nífico  mesmo, não trepidamos 
em recom enda-lo  aos ap re c ia 
dores da boa regadura, como 
um produto genuíno de uva, e 
caprichosam ente engarrafado 
pelo seu distribuidor nesta praça.

Ao sr. Caterini, somos gratos 
pela lem brança.

M t í s i c a  iso j a r d i m

Na hora e lugar do costum e 
a corporação m usical «União 
dos Artistas», obedecendo a 
batuta do m aestro J o s é  Bispo 
do Prado, dará ex ecu ção , hoje, 
ao seguinte programa:

I.a P A R T E

1 .°— U nião dos Artistas— P as
so Dopio - 0 .  A ssum pção.

2.° — Cavalaria Rusticana —  
Intermezzo C o r o — P. ^Mascagni

3.°-—A pequena Rainha das 
R osa s— V a lsa — R. Leoncavalo.

4.° —  Isto é uma perdição — 
S a m b a — S. 01 iviera.

íl.a P A R T E

5 .°— C a rm e n — P o u t - P o u m  —  
Bizeti .

6 .0— Apaeh e Argent i n o -T a  n go
7. Tardes de Lindoía

V alsa— Zequinha de Abreu.
o ° —  Q. G. — Dobrado —  0 .  

Assumpção.

A os  n o s s o s  a ss in a n te s  de 
fóra,  e áos co iég a s  com  quem 
m antem os perm utas, pedimos 
e s c u s a s  por não term os podi
do en v iar- lh es  o nosso  n u m e
ro 14 de 19 do corrente ,  em 
virtude de ter sido esgotada 
a n o ssa  ed ição  d esse  dia.

CS e n te  mova
A ch a-se  em festa  o lar do 

sr. prof. Joaq u im  de Toledo 
Camargo, lente do Ginásio  do 
Estado, com o nascim ento  de 
mais um filhinho, que na pia 
batism al re ceb erá  o nom e de 
Luiz Gonzaga.

U 1 N  K  
Patins d 2 fibra 

uzados,  procurem 
na F a r m a c ia  Gcri-  
bello

Ao sr. Q uincas e sua exm a. 
esp osa  d. M argarida da Rocha 
Camargo, as nossas felicitações.

—  O nosso presado amigo 
J o s è  Gandini e  sua E xm a. e s 
posa, estão radiantes de prazer 
pelo nascim ento do seu prim o
gênito J o s é  Carlos.

Parabéns.

Eufetíiao
A c h a -se  enferm o o sr. Tte. 

Cel.  J o s é  da Silva  B arb osa ,  
com andante do 4.° R. A. M., em 
consequencia  de um encontro  
de automove! ocorrido na e s 
trada de rodagem Itú-S. P aulo , 
no domingo p. passado.

No desastre teve s. s. a in fe 
licidade de fraturar o braço  
direito.

Ao noticiarmos este fato , aqui 
deixam os ex p resso s  os nossos 
mui sinceros votos de breve 
restabelecim ento .

S a í a l  t!o§ i a ^ a r o s
(Continuação)

A m e lia  G u a a n ie r i  I prato ,  E m a 
C o r ja  $ 5 0 0 ,  A n g el in a  G o n ç a lv e s  1 
prato, R a m o n  M a x  $ 5 0 0 .  A n g e l in a  
Paio  l $ .  Dioneli  Rosheli >$500, Lutz 
A n d ra d e  $ 5 0 0 ,  R o s a  K o sát i  1 pra to ,  
S e r a f in a  C o ita  $ 5 0 0 ,  J o s e  R o d r ig u e s  
M o rais  1$ .  P a u lo - B e n e d c t i  2 $ ,  F r a n -  
c i s c a  G a rc ia ,  b a n a n a s  E lc n a  1 $ ,  F r a n -  
c i s c a  V ilarou  b a n a n a s ,  E l isa  Rtibini 
1$. J o ã o  E s t r a d a  S trad a  I p im e n tão  
Chip uila  M a c ed o  1 bolo, I s d e  L e is  
2 bolo, M aria  M a s ia  1 prato ,  C a r lo s  
V en tu r in i  b a n a n a s .  Ida Lupi 1 prato  
Maria N eiga 1 prato ,  T e r e z a  Olivei-  
ra-"$50Q.

A  e n t r e v i s t a  do C a p i 
tão «foão "Aíberío

Ainda a proposito  da entre
vista que concedeu á «A Noite», 
recebeu  o capitão João  Alberto 
os seg u in te s  te legram as:

«João P e s s o a — Q ueira  aceitar 
cordiais  parabéns  sua bela 
oportuna profissão  fé católica  
de que tanto necessita  n osso  
querido Brasil.  Sau d s.  a fetuo
s a s — A rcebispo P araíba» .

«Avenida ( R io ) -  R ecem  c h e 
gado G o iáz  onde eleitorado 
sertan e jo  n o sso  querida d io ce 
se arregirtienta-se adm iravel
mente defesa altos principios 
civicos m oldados doutrina c a 
tólica  tive g rata  sat isfação  sua 
entrevista  «A Noite» que o c o 
locou um denodado leader da 
boa causa que é a da própria 
unidade da patria de toda parte 
ine ch e g am  noticias  e n tu s iá s t i
ca s  sua atitude m erecedora 
b ên ç ã o s  do céu. —  Em anuel —  
Arcebispo Goiás.»

«R ecife— Apostolado rO ra çã o  
estudantes C o n c e içã o  M ilitares 
Recife  aplaude ca lorosam en te  
d ec laraçõ es  católicas  patrióticas 
vossencia .— Fernand o  C a scã o ,  
Secre tario» .

«S. P a u lo —F eiecito  brilhante 
fe 3 z  entrevista defesa patrim ô
nio mora] n o ssa  raça. —  Padre 
Heliodoro Pires.»

A v e n id a  ( R h ) —' Q u e ira  v. ex .  a c e i 
tar  n o s s o s  c a lo r o s o s  a p la u s o s  at itu 
d e  d e s a s s o m b r a d a ,  pa tr ió t ica  m a n i 
festada  e n tr e v is ta  “N oiie“, —  Ham il
ton Porto ,  P r e s id e n te  d a  L ig a  E le i 
toral  C ató l ica  —  H e ito r  da Silva C o s 
ta, s e c r e t a r io ,___________________ ______

P rocura-se empregada  
para todo o serviço 

i-de casa de familia da ca
pital. Trata-se nesta re 
dação.


